
Governo mantém proposta de rebaixamento salarial, 

conforme explicado nos gráficos no verso.

Negociação avança NÃO 

 A assembléia geral dos trabalhadores 
municipais reafirmou, na quarta-feira (27/4), estado 
de greve na Prefeitura de Campinas. Foi informado na 
mesa que o funcionalismo municipal não aceita o 
achatamento de salário que o governo Hélio quer impor 
à categoria e, sem avanços na proposta.
 Temos que intensificar a mobilização. A próxima 
assembleia está marcada para 
quarta-feira (04/05), às 17h, no 
Paço Municipal. A tarefa de todos 
agora é participar da assembleia, 
porque o governo parece que não está 
preocupado com o funcionalismo e 
sim com a instabilidade política na 
cidade.
 Na reunião dessa quarta-feira (27/4), o governo 
esvaziou a Mesa de Negociação. Estiveram presentes 

apenas os secretários Luiz Verano 
P o n t e s  ( R e c u r s o s  
Humanos) e Antônio Caria 
Neto (Assuntos Jurídicos). A 
proposta de rebaixamento 
do índice de reajuste dos 
vencimentos em 4,22% é 

indecente. Todos os percentuais de aumento do custo 
de vida são maiores do que propôs a administração. 
Mais uma vez, a política de Dr. Hélio é deixar o 
trabalhador para último plano. 
 Na rodada de negociação discutiu-se a pauta 
geral de Campanha Salarial. Cada item colocado traduz 
as dívidas que o Governo Hélio arrasta com a categoria. 

As reivindicações foram detalhadas e a 
dura realidade dos locais de trabalho 
ficou bem esclarecida à mesa. Neste 
sentido, a CPN exigiu uma resposta 
concreta para o conteúdo apresentado 
sobre a pauta geral. Foi reiterado para os 
representantes do Governo para se 

empenhar numa proposta que atenda as necessidades 
e, principalmente, o direito do trabalhador.
 Para a próxima assembleia, vamos lotar o Paço. 
Seja um elemento divulgador da Campanha Salarial. 

Faça a sua parte, porque esta campanha salarial não 
está sendo fácil. Você é fundamental. Um Por Todos 
e Todos Por Um! Este é o lema.

todos à ASSEMBLEIA GERALtodos à ASSEMBLEIA GERAL
dia 04/maio, quarta-feira no PAÇO MUNICIPAL  

15h: CONCENTRAÇÃO e Reunião de Negociação  

17: ASSEMBLEIA (primeira chamada)

17h30: ASSEMBLEIA (segunda chamada)

Em ASSEMBLEIA, servidores mantêm estado de greve

Os  servidores municipais 
reafirmam: 

“não ao achatamento 
salarial”

que o prefeito quer impor 
ao funcionalismo



Reposição proposta por Dr. Hélio

PROPOSTA DO DR. HÉLIO QUER IMPOR 
ACHATAMENTO SALARIAL AO FUNCIONALISMO

Limite de gasto com pessoal permitido pela LRF é de 54% da Receita Corrente Líquida

O que Campinas tem a ver com a corrupção ?

Enquanto o custo de vida 

aumenta e a inflação 

corrói os salários, o 

Prefeito Hélio faz uma 

proposta indecente de 

achatamento de 4,22%, 

arrochando o salário dos 

trabalhadores.

A proposta do Dr. hélio 

para o funcionalismo é de 

4,22%, que aplicado 

sobre a folha perfaz um 

aumento de 1,83% no 

gasto com pessoal, ou 

seja, um aumento de  

43,44% para 45,27% ao 

Município. Portanto, o 

g o v e r n o  H é l i o  t e m  

margem para investir no 

funcionalismo, só não faz 

por falta de vontade 

política.
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